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Apresentação

O terceiro volume da série Contribuições do desenvolvimento 
humano e da educação aos processos de inclusão, oferece-nos a opor-
tunidade de acompanhar a mediação de percursos e práticas em cotidia-
nos na Educação Inclusiva, em diversos níveis e contextos de ensino, 
no decorrer de 15 capítulos.

Este livro é resultado do fortalecimento dos diálogos entre univer-
sidade e escola, e de uma longa parceria de grupos do Laboratório de 
Psicologia no Espaço Público com os diferentes laboratórios do Programa 
de Pós-Graduação em Psicologia do Desenvolvimento e Escolar, grupos 
de pesquisa, do GT Cultura, Pensamento e Linguagem na Contempora-
neidade, grupos de trabalho parceiros na Associação Nacional de Pes-
quisa e Pós-graduação em Psicologia (ANPEPP) e pesquisadores cola-
boradores. Partimos da perspectiva da Psicologia do Desenvolvimento 
e da Pedagogia Dialógica para promover novas reflexões para o fazer 
criativo, concreto e inovador, enfocando relatos de estudantes, familiares, 
professores e outros profissionais, sobre seus percursos, experiências, 
práticas e cotidianos na inclusão.

Para nós, as políticas públicas realizadas no diálogo dos profissionais 
que vivenciam essa realidade no cotidiano das escolas apontam para 
soluções conjuntas que atendam às singularidades de cada criança, ado-
lescente ou adulto. A conscientização, a capacitação e o desenvolvimento 
constituem elementos importantes para o processo educativo como um 
todo, em contextos educacionais de qualidade, conduzindo à necessidade 
de mudanças efetivas na educação brasileira, direcionadas às demandas 
atuais e orientadas à Educação Inclusiva, uma educação para todos. 

Diálogos constantes entre os autores e temas deste livro, contem-
plam: processos de desenvolvimento humano e de ensino-aprendiza-
gem; questões de inclusão e exclusão na escola e fora dela, na família e 
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em outros cotidianos de desenvolvimento e suas práticas; fundamentos 
legais, históricos e epistemológicos da inclusão; as singularidades e as 
diferentes deficiências, definitivas ou temporárias, tornando um públi-
co-alvo da Educação Especial; adequações curriculares e o uso de novas 
tecnologias. São apresentadas pesquisas teóricas e empíricas sobre ques-
tões relativas ao desenvolvimento humano, à educação e à inclusão esco-
lar e até mesmo em outros contextos afins, promovendo competências 
para a atuação em espaços inclusivos, como escolas, hospitais e outros 
cotidianos, envolvendo áreas como psicologia, educação e tecnologia, 
e tendo como temáticas questões específicas relacionadas às práticas e 
à reflexão, com consequentes propostas de inovações.

Os textos que compõem o livro defendem que a inclusão depende 
de um fazer dialogado, refletido, de tomadas de decisão, num processo 
dialógico de implementação e resistência no embate das crenças e valores 
de cada um, presentes no coletivo histórico que geram novas culturas, 
práticas e soluções para cada caso. Busca-se apreciar as dimensões edu-
cacionais alcançadas, em âmbitos que vão desde a Educação Infantil ao 
Ensino Superior, e mesmo extraescolares, de diferentes lugares do país. 
Pretendemos, com isso, aproximar os leitores das práticas da Educação 
Especial e Inclusiva, propiciando novas reflexões teóricas e capacitando-os 
para perceber as peculiaridades, dificuldades e potencialidades dos alunos 
e valorizar a Educação Inclusiva; flexibilizar a ação pedagógica nas dife-
rentes áreas de conhecimento de modo adequado às necessidades especiais 
de aprendizagem; avaliar continuamente a eficácia do processo educativo 
para o atendimento de alunos/pessoas com deficiências ou público-alvo da 
Educação Especial. Além disso, facilitar a identificação de necessidades 
educacionais especiais para definir, implementar, liderar e apoiar o desen-
volvimento de estratégias de flexibilização, adequação curricular, pro-
cedimentos didático-pedagógicos e práticas alternativas, adequados aos 
atendimentos dessas práticas, bem como trabalhar em equipe. 

O livro está organizando em três partes, embora muitas vezes os 
temas se entrelacem. A  primeira parte – Percursos mediados – é ini-
ciada pelo capítulo escrito por Silviane Barbato, Fabíola Ribeiro Souza 
e Rossana Beraldo, que traz reflexões teóricas importantes para todo o 
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restante da obra, sobre percursos digitais e processos de ensino-apren-
dizagem dialógicos na inclusão de uma jovem com Síndrome de Down, 
considerando a intersubjetividade como o ponto de intersecção na cons-
trução de significados e conhecimento, além do uso de narrativas orais 
e escritas, em intervenções psicopedagógicas como possibilidade de a 
pessoa organizar sua experiência social.

No capítulo 2, Débora Machado e Geane de Jesus Silva realizam um 
percurso com recurso digital mediado pelo AVA (Ambiente Virtual de Apren-
dizagem), ao relatarem o uso do ambiente virtual de aprendizagem Moodle 
como instrumento de mediação pedagógica no ensino a distância, nas aulas 
de uma professora universitária, ela própria com deficiência visual.

No capítulo 3, Cristiane Pacheco e Raquel Santana nos apresentam mais 
uma ferramenta utilizada em suas práticas para favorecer a inclusão escolar, 
a lousa digital, exemplificando seu uso com crianças de quatro a seis anos.

Uma reflexão é feita por Emilene Coco dos Santos e Juliana Eugênia 
Caixeta, no capítulo 4, sobre os percursos de um menino diagnosticado 
com autismo, nas séries iniciais do Ensino Fundamental, em estudo lon-
gitudinal na inclusão escolar.

No capítulo 5, continuamos dialogando sobre o Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA). Tainá Mani Almeida, Priscila Pires Alves e Lucia 
Maria de Assis apresentam um estudo das possibilidades narrativas de 
um menino de 11 anos não verbal, atendido em um laboratório digital 
interdisciplinar, a partir de uma concepção de novas possibilidades de 
comunicação no encontro dialógico.

Já dentro da segunda parte do livro – Práticas – mas com intersec-
ções com os capítulos anteriores, no capítulo 6, Marcélia Fiedler Bremer 
Souza e Celeste Azulay Kelman relatam o estudo de caso de um aluno 
hipoacúsico – ou seja, com perda auditiva de leve a moderada – incluído 
em uma turma de projetos de aceleração da aprendizagem, com crianças 
de nove a 13 anos.

No capítulo 7, Ingrid Brandão Lapa e Silviane Barbato versam sobre 
processos comunicativos de crianças com paralisia cerebral e suas con-
dições idiossincráticas de comunicação, apontando para a construção de 
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algumas novidades no jogo dialógico realizado dentro das possibilidades 
comunicativas de cada situação.  

Ainda na segunda parte do livro, algumas práticas descritas são 
mediadas por recursos lúdicos, a arte e outras formas de expressão 
da criatividade para os processos de inclusão na sala regular e outros 
contextos, como a sala de recursos, as aulas de Educação Física e no 
ambiente hospitalar. No capítulo 8, Eloísa de Fátima Cunha, Edileusa 
Borges Porto-Oliveira, Suellen C. Rodrigues Kotz e Asdrúbal Borges 
Formiga Sobrinho trazem reflexões a respeito do uso da criatividade no 
cotidiano do ensino inclusivo, relacionando-o a algumas psicopatologias, 
e ilustram o estudo com o desenvolvimento longitudinal do potencial 
criativo de um rapaz. 

No capítulo 9, Viviane Cardoso e Juliana Eugênia Caixeta trazem 
o circo como uma proposta de ação inclusiva em aulas de Educação 
Física na Educação Básica, considerando a importância da prática do 
movimento na escola, para o conhecimento de si mesmo e do mundo. 
Assim, o lúdico e a arte também são lembrados como meios facilitadores 
no processo de ensino-aprendizagem de alunos público-alvo da Educação 
Especial e Inclusiva na escola regular.

No capítulo 10, Christiane Torloni Torres e Raquel Santana apresen-
tam um estudo sobre o uso da lousa digital, com professores a alunos do 
início do segundo ciclo do Ensino Fundamental, no ensino de Ciências.

Enquanto isso, interações e adequações curriculares no processo 
de ensino-aprendizagem de matemática em salas de recursos são des-
critas por Raimunda Maria de Oliveira e Gabriela Souza Melo Mietto, 
no capítulo 11, que destacam o papel da interação na construção do 
conhecimento, a partir da perspectiva sócio-histórica e o contexto da 
sala de recursos multifuncionais.

E se alguns alunos têm suas necessidades atendidas no processo 
de inclusão na escola regular, outros necessitam ser hospitalizados e se 
ausentar temporariamente do contexto escolar, conduzindo a questões 
contemporâneas sobre a educação hospitalar, cujos relatos de crianças 
e de suas famílias são trazidos, no capítulo 12, por Kathelem França, 
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Patrícia Campos-Ramos e Fabiana da Silva, em busca de ampliação do 
conhecimento e execução desse projeto tão necessário e frutífero.

A terceira parte do livro discute os cotidianos nos contextos extraesco-
lares ou não formais – como a família, participante ativa de percursos tam-
bém descritos em diversos capítulos anteriores – que podem atuar como 
promotores ou não de inclusão social e de um desenvolvimento saudável.

No capítulo 13, Tânia Lima e Patrícia Campos-Ramos nos contam 
um pouco a respeito da participação de famílias na inclusão escolar de um 
aluno com deficiência, porém, sem laudo médico/diagnóstico, refletindo 
sobre algumas implicações para o diálogo entre diferentes áreas de atuação.

No capítulo 14, Neulabihan Mesquita e Silva Montenegro e Gabriela 
Sousa de Melo Mietto versam sobre as diferentes formas de violência 
contra crianças e adolescentes com deficiências, apontando sugestões 
para o contexto escolar inclusivo, de prevenção, identificação e enca-
minhamento de casos de violências.

O capítulo 15 conclui o volume, recuperando o superlativo de “novo” 
na prática educacional para todos/as com vistas a formar, coletivamente, 
pessoas dispostas e habilitadas a participar de um contexto existencial 
instável, considerando a ética e a estética, Maria do Amparo de Souza nos 
propõe a seguinte reflexão: Como educar para um mundo nupérrimo? 

Os percursos digitais, práticas e cotidianos apresentados neste 
volume convidam-nos a refletir sobre a necessidade urgente de se pen-
sar o processo de inclusão a partir da diferenciação das demandas que se 
revelam e que nos mobilizam no confronto com a alteridade, produzindo 
saberes e fazeres que promovam aprendizagens contínuas nas atividades 
do cotidiano da Educação Inclusiva.

Patrícia Campos-Ramos
Rossana Beraldo
Silviane Barbato 
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do Ensino Fundamental e da Educação de Jovens e Adultos da Secretaria 
Municipal de Educação de Vitória. Especialista em Desenvolvimento 
Humano, Educação e Inclusão Escolar (UnB). Estuda as contribuições do 
ensino da Arte nos processos de inclusão, gênero, sexualidade e relações 
étnico-raciais no espaço escolar.

Cristiane Pacheco – Professora de Artes da Prefeitura Municipal de 
Vitória-ES. Dedica-se à gestão de um centro municipal de Educação Infantil.
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Edileusa Borges Porto-Oliveira – Pedagoga e psicopedagoga, mestre em 
Educação pela Universidade Católica de Brasília (UCB) e doutoranda do 
Programa de Pós-Graduação em Psicologia do Desenvolvimento e Escolar 
(PPGDE) do Departamento de Psicologia Escolar e do Desenvolvimento 
(PED) do Instituto de Psicologia (IP) da UnB. Bolsista Capes, desen-
volve pesquisa em criatividade com foco nos processos de comunicação 
entre gestores e professores em contexto de formação continuada docente. 
Faz parte do grupo de pesquisa Criatividade, Comunicação e Propósito.

Eloisa de Fátima Cunha – Atriz, gestora cultural e arte-educadora, 
mestranda do Programa de Pós-Graduação em Psicologia do Desenvolvi-
mento e Escolar (PGPDE) da UnB.  Desenvolve pesquisa em criatividade 
com foco nos processos pedagógicos lúdico-teatrais em contextos esco-
lares da Educação Básica. Faz parte do grupo de pesquisa Criatividade, 
Comunicação e Propósito. 

Emilene Coco dos Santos – Graduada em Educação Física, mestre e 
doutora em Educação pela Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes). 
Professora do Ensino Básico Técnico e Tecnológico (EBTT) do Instituto 
Federal do Espírito Santo. Pesquisadora da Ufes. Temas de estudo: Trans-
torno do Espectro Autista, Educação Inclusiva e Práticas Pedagógicas.

Fabiana da Silva – Pedagoga, especialista em Educação Especial e 
Inclusiva. Atuou no projeto Mãos na terra da Apae/Barretos. Docente 
em Educação Especial – sala de recursos. Pesquisa educação hospitalar, 
educação infantil, autismo, deficiência intelectual, escolarização e cur-
rículo funcional das pessoas com deficiência.

Fabíola Souza de Ribeiro – Professora da Secretaria de Estado de Edu-
cação do Distrito Federal (SEEDF), dedica-se à coordenação de escolas 
inclusivas. Doutora em Processos de Desenvolvimento Humano e Saúde 
(IP/UnB) e pesquisadora do Grupo de Pesquisa Pensamento e Cultura 
(GPPCult), desenvolve estudos sobre emoção e o seu papel no desenvol-
vimento humano e na compensação na deficiência intelectual.
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Gabriela Sousa de Melo Mietto – Psicóloga, professora do PED/IP e 
do Programa de Pós-Graduação Processos de Desenvolvimento Humano 
e Saúde da UnB. Pesquisadora do Laboratório Ágora Psyché (IP/UnB) e 
dos Grupos de Pesquisa Pensamento e Cultura (GPPCult); e Desarrollo 
Temprano y Educación (UAM, Espanha). Estuda o desenvolvimento da 
criança pequena e processos de inclusão.

Geane de Jesus Silva – Professora da SEEDF, doutoranda e mestre pelo 
Programa de Pós-graduação em Processos de Desenvolvimento Humano 
e Saúde (IP/UnB), especialista em Psicopedagogia clínica e institucional 
(Universo/RJ), especialista em Educação continuada e a distância pela 
Faculdade de Educação (FE) da UnB/UAB.

Ingrid Brandão Lapa – Professora hospitalar na Rede Sarah de Hos-
pitais de Reabilitação, recentemente aposentada. Estuda reabilitação 
cognitiva, comunicação alternativa, tecnologia assistiva, lesão cerebral, 
paralisia cerebral, doenças neurodegenerativas, educação inclusiva. 

Kathelem de Oliveira dos Santos França – Professora da SEEDF e 
pedagoga no Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem (SEAA). 
Estuda a Educação Infantil, Educação Especial e suas diferentes atuações 
e intervenções precoces junto a crianças com indicadores de risco para o 
desenvolvimento infantil. 

Lucia Maria de Assis – Professora da Universidade Federal Fluminense (UFF), 
onde é coordenadora do projeto de pesquisa Lelia (Laboratório de Estudos em 
Linguagem, Interação e Autismo). Doutora em Linguística pela Universidade 
de São Paulo (USP), mestre pela Universidade de Taubaté e graduada em 
Pedagogia e em Letras pela Fundação Educacional Rosemar Pimentel. 

Maria do Amparo de Sousa – Graduada em Letras, mestre e doutora 
em Psicologia pela Universidade de Brasília. Professora aposentada da 
SEEDF. Membro do Projeto Educação e Psicologia: mediações possíveis 
em tempo de inclusão, da Faculdade UnB Planaltina.
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Marcélia Fiedler Bremer Souza – Graduada em Pedagogia pelo Centro 
Universitário de Caratinga (Unec). Especialista em Desenvolvimento 
Humano, Educação e Inclusão Escolar pela Universidade de Brasília. 
Professora do Ensino Fundamental I da Prefeitura de Ipatinga e da sala 
de recursos da rede municipal de Coronel Fabriciano. Especialista da 
Educação Básica do Estado de Minas Gerais, do 1° ao 9° ano. 

Neulabihan Mesquita e Silva Montenegro – Especialista em Psicote-
rapia Cognitivo-Comportamental pelo Centro de Psicoterapia Cognitivo-
-Comportamental (WP/FACCAT), Especialista em Desenvolvimento 
Humano, Educação e Inclusão Escolar pela Universidade de Brasília (UnB), 
psicóloga da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal (SES/DF). 

Juliana Eugênia Caixeta – Graduada nas habilitações bacharel e psi-
cólogo pela Universidade de Brasília. Mestre e doutora em Psicologia do 
Desenvolvimento Humano pela Universidade de Brasília. Professora da 
Universidade de Brasília, campus Planaltina. Coordenadora do Projeto 
Educação e Psicologia: mediações possíveis em tempo de inclusão.

Patrícia Campos-Ramos – Psicóloga clínica, doutora em Processos de 
Desenvolvimento Humano e Saúde (PGPDE/IP/UnB). Professora em 
cursos de Educação Especial e Inclusiva (UAB/UnB; UAB/UFABC). 
Pesquisadora de temas relacionados ao desenvolvimento e à educação, 
especialmente as transições escolares, a participação da criança e da 
família, as inter-relações família-escola; e a inclusão.

Priscila Pires Alves – Professora associada da Universidade Federal 
Fluminense (UFF). Doutora em Psicologia Social (UERJ), mestre em Psi-
cologia Social e da Personalidade (UFRJ), psicóloga (UFRJ) e líder 
do Grupo de Pesquisa Narrativas Emancipatórias (Narrem). 

Raimunda Maria de Oliveira – Professora de Sala de Recursos Genera-
lista da SEEDF, especialista em Educação Matemática, Educação Inclu-
siva e Desenvolvimento Humano (UnB). Atualmente participa do Grupo 
de Escrita Criativa Autoral (Gecria) da UnB e cursa Pedagogia Sistêmica. 
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Raquel Santana – Professora da SEEDF. Coordena atividades de gestão 
das ações de formação continuada da Gerência de Pesquisa e Formação 
Continuada para Modalidades da Educação Básica, na Subsecretaria de 
Formação Continuada dos Profissionais de Educação. Estuda os processos 
de aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes na perspectiva inclusiva.

Rossana Beraldo – Tem pós-doutorado pelo PGPDS-UnB, com duplo 
doutorado em Processos de Desenvolvimento Humano (UnB) e em Psi-
cologia pela Università Degli Studi di Parma, Itália. Membro do Grupo 
de Pesquisa Pensamento e Cultura (GPPCult). Estuda a produção de 
significados na intersubjetividade e processos de convencionalização 
em práticas de ensino-aprendizagem em contextos digitais e analógicos. 

Silviane Barbato – Professora associada do Departamento de Psicologia 
Escolar e do Desenvolvimento (PED) do Instituto de Psicologia (IP) da 
Universidade de Brasília. Coordena o Laboratório de Pesquisa e Inovação 
Ágora-Psyché, responsável por plano de trabalho no Capes PrInt/UnB.  
É líder do Grupo de Pesquisa Pensamento e Cultura (GPPCult). Estuda 
convencionalização e dinâmicas dialógicas, e interpretações de si em 
processos de transição. 

Suellen Cristina Rodrigues Kotz – Psicóloga clínica e escolar, licenciada 
em Pedagogia, mestranda do PGPDE do Departamento de Psicologia Esco-
lar e do Desenvolvimento (PED) da UnB. Especialista em psico-oncologia. 
Desenvolve pesquisa em Criatividade e Adolescência como bolsista do CNPq. 
Participa do grupo de pesquisa em Criatividade, Comunicação e Propósito. 

Tainá Mani Almeida – Psicóloga (UFF) e mestranda do Programa de 
Pós-Graduação em Processos de Desenvolvimento Humano e Saúde da 
UnB. É pesquisadora do Adaca e dos Grupos de Pesquisa Lelia; Dialo-
gia, Interação e Vínculo no Trabalho com a Pessoa com Transtornos do 
Espectro do Autismo (UFF); e do Narrem.
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Tânia de Sousa Lima – Pedagoga da Equipe Especializada de Apoio à 
Aprendizagem (EEAA) da SEEDF, onde colabora com a inclusão escolar 
de alunos Público-Alvo da Educação Especial (PAEE), em salas regulares. 
É pedagoga e especialista em Desenvolvimento humano, Educação e 
Inclusão escolar pela Universidade de Brasília (UnB), mestre em Políticas 
Públicas em Saúde pela Fiocruz Brasília e, atualmente, doutoranda.

Viviane Flávia Cardoso – Professora dinamizadora de Educação Física 
na Educação Infantil na Prefeitura Municipal de Vitória (PMV), Espírito 
Santo. Especialista em Desenvolvimento Humano, Educação e Inclu-
são Escolar pela UnB, mestre em Biotecnologia com ênfase em robó-
tica (tecnologia assistiva) e nanotecnologia pela Ufes e doutoranda em 
Biotecnologia pela Ufes.
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Como podemos desenvolver as práticas 
inclusivas? Os processos inclusivos são con-
cretizados em escolhas cotidianas orientadas 
ao conhecimento mútuo e ao acolhimento, 
ao cuidado de si e entre pessoas com histó-
rias diferentes. Refletir sobre os processos 
de desenvolvimento e aprendizagem das 
pessoas com necessidades especiais for-
talece a geração de novas formas de ensi-
nar, aprender e atuar. Nessa perspectiva, as 
organizadoras e os autores desta coletânea 
exploram a história, as políticas públicas, 
os serviços e o ensinar e aprender em cons-
tante inovação, a partir da problematização 
do cotidiano dos fazeres inclusivos. 

Esta obra é direcionada a estudantes, 
pesquisadores, educadores e outros profis-
sionais de áreas afins e foi escrita em cola-
boração entre colegas de universidades e sis-
temas educacionais do Brasil, da Argentina e 
do Chile, psicólogos e professores das redes 
federal, distrital e municipais de ensino, 
membros de diferentes grupos de pesquisa 
e grupos de trabalho da ANPEPP que pesqui-
sam e atuam inclusivamente. Recebeu apoio 
da UAB/Capes/MEC e da UAB/UnB.
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